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MOBILIDADE Em todo o País, 136 municípios já oferecem
a gratuidade, na esteira de redefinições do setor

Tarifa zero no
transporte ganha
força com projetos
locais e nacionais

ANA CRISTINA PEREIRA

Apesar do aumento nos pre-
ços do transporte coletivo em
muitas cidades, Salvador en-
tre elas, o debate sobre sobre
gratuidade e democratização
do acesso ao serviço nunca
estevetãoaquecido.Oanoter-
minou com o anúncio do go-
verno federal de que a equipe
econômica está realizando
um estudo para avaliar a pos-
sibilidade da tarifa zero no
país. O começo de 2026 foi
seguido de reajustes e tam-
bémdeprotestos,evidencian-
do os problemas do setor.

EmSalvadorforamtrêsma-
nifestações, a última na La-
vagem do Bonfim, questio-
nando o valor de R$ 5,90, que
fez da tarifa da capital baiana
a terceira mais cara do país –
superando São Paulo e Rio de
Janeiro. Apesar do aumento,
os especialistas no setor afir-
mam que essa é uma conta
difícil de fechar no modelo
atual, já que os usuários do
transportepúblicodiminuem
ano a ano em todo o país, e
reclamações só crescem.

Especialista em engenharia
de transporte, o professor
Juan Pedro Moreno Delgado,
da Escola Politécnica da UFBA,
explicaqueoaumentodapas-
sagem afasta os usuários. “O
sistema de transporte público
precisa ter qualidade, confia-
bilidade e segurança para
atrair a população”, enumera
o estudioso, citando como
problemas locais o grande
tempo de espera, rotas exten-
sas e pouca integração.

A tendência de queda no
número de usuários foi agra-
vada durante a pandemia e
por outros fatos como a vio-
lência urbana e a chegada e
nãoregulamentaçãodotrans-
porte via aplicativo – carros e
motos. Os dados de 2022 da
Secretaria de Mobilidade de
Salvador (Semob) contabiliza-
ram 321 milhões de usuários.
Em 2019, antes da Covid, fo-
ram 420 milhões.

A rotina da enfermeira Ka-
rine Galvão ilustra as dificul-
dades do sistema. No dia em
que conversamos, depois de
pegar o metrô na Estação Pi-
rajá, ela esperava o ônibus pa-
ra ir até o Costa Azul, onde
acompanha um paciente em
home care. Depois de quase
uma hora e nervosa com a
possibilidade do atraso, aca-
bou pedindo uma moto por
aplicativo. “Ultimamente an-
domaisdeUbermesmo,oque
encarece muito, mas não te-
nho como esperar”, disse.

Assim como outros usuá-
rios ouvidos na reportagem,
Karinenãotemesperançaque
o aumento no valor da pas-
sagem fosse ajudar a melho-
rar o serviço: “Infelizmente
não melhora, é sempre essa
dificuldade”, reclama Karine.

William Lima, de 35 anos, já
sabe que o aumento vai pesar
no bolso. Entre deslocamen-
tosnecessários–incluindopa-
ra entrevistas de emprego – e
para lazer ele gasta mais de R$
200 por mês. “Já ouvi falar da
tarifa zero. Tenho esperanças,
pois o transporte público no
Brasil é ruim e caro e no meu
caso, estou desempregado”.

Modelo sustentável
As dificuldades no setor de
transporte público têm im-
pulsionado as discussões pe-
las buscas de novos modelos,
maisinclusivosesustentáveis.
Segundo Juan Pedro, que co-
ordena o Centro de Estudos de
Transporte e Meio Ambiente
(CETRAMA), é preciso plane-
jamento integrado entre es-
tados e municípios e ampla
participação social.

Um dos pontos importan-
tes é a questão da tarifa zero.
O professor lembra que ela já
é uma realidade em algumas
cidades no Brasil e em vários
países. O desafio, acrescenta, é
implementá-la nos sistemas
complexos das metrópoles.

“É preciso pensar em um
Sistema Único de Transporte,
a exemplo do SUS”, compara
Juan,acrescentandoqueosre-
cursos viriam de diferentes
setores da economia, como a
indústria,comércioeserviços,
do governo, e usuários de au-

Dados revelam
diminuição do
número de
usuários do
transporte
público
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Preço do metrô não vai aumentar
A tarifa do metrô de Salva-
dor, que custa R$ 4,10 desde
2021, não tem previsão de
reajuste.De acordocomGra-
ce Gomes, Superintendente
de Mobilidade da Secretaria
de Desenvolvimento Urba-
no (Sedur), não há nenhuma
sinalização nesse sentido.
No entanto, a gestora chama
atenção para o fato de que os
usuários que fazem a inte-
gração acabam pagando um
pouco mais, por conta do au-
mento do preço do ônibus.

Segundo Grace, o contrato
anual com a operadora do
metrô é reavaliado no mês
de abril, levando em conta o
índice do IPCA, com o go-

verno estadual absorvendo
oaumento nos custos doser-
viço. Agora no primeiro se-
mestre, informa, haverá
uma licitação para uma no-
vaempresaquevaioperaros
sistema de ônibus metropo-
litanos, com aquisição de
ônibus elétricos, mas tam-
bém não há nada definido
sobre aumento das tarifas.

VLT do Subúrbio
SobreoVLTdoSubúrbio,que
tem previsão de começar a
operação do trecho 1 ainda
no primeiro semestre, Grace
diz que há um esforço para
que a tarifa seja igual ou me-
nor do que a do metrô. “O

governador já tinha nos pe-
dido para estudarmos uma
tarifa social, para que não
tenha um impacto no bolso
do usuário”, adianta Grace.

Para a gestora, o debate so-
bre a tarifa zero é inevitável.
“Nós, técnicos da área, en-
tendemos que não é justo
apenas que o usuário do ser-
viço pague os custos”, diz
Grace, lembrando que o tra-
balhador informal não conta
com o vale transporte. Ela
pontua,ainda,quebeneficiá-
rios indiretos do metrô, co-
mo shoppings e universida-
des, poderiam contribuir pa-
ra um fundo de mobilidade
que financiasse o serviço.

tomóveis, por exemplo. “Paí-
ses europeus que implemen-
taram a tarifa zero tiveram
um grande impacto na valo-
rização das cidades”.

O professor e militante so-
cial Walter Sakamoto afirma
que a mobilidade deve ser
pensada como direito funda-
mental e seu custo não deve
recair apenas sobre o traba-
lhador. “Não é justo que dona
Maria,quevainaAv.Setecom-
prar um tecido, pague sozi-
nha. O dono da loja ou o fa-
bricante deveriam contribuir
também”, ilustra Sakamoto,
que atua na área de plane-
jamento estratégico e políti-
cas públicas. Ele afirma que

em cidades onde a tarifa zero
é uma realidade, houve uma
melhora no trânsito, dimi-
nuindo a circulação de carros
e o número de acidentes.

Sakamotolembraqueuma
das três propostas que aju-
daramaelegeromulçumano
Zohran Mamdani prefeito de
Nova York foi a tarifa zero nos
transportes. “Ele acaba de as-
sumir a prefeitura, vamos
aguardar”, diz , lembrando
que a primeira experiência
no país aconteceu há 40 anos
em São Paulo, no governo de
Luiza Erundina. Sakamoto é
autor do livro Tarifa, Mobi-
lidade e Exclusão Social (Fun-
dação Perseu Abramo).

Quem paga a conta
O modelo de transporte gra-
tuitoatualmenteéadotadoin-
tegralmente em 136 municí-
pios brasileiros, a maioria de
pequeno e médio portes. A
única capital com gratuidade
no metrô é Teresina. Em ci-
dadescomoBrasíliaeSãoPau-
lo, a gratuidade ocorre apenas
aos domingos e feriados.

Deacordocomdadosdosite
www.tarifazero.org, mantido
pela Frente Parlamentar em
Defesa da Tarifa Zero, os es-
tados que lideram a iniciativa
são São Paulo (41 cidades), Mi-
nas Gerais (33), Paraná (16) e
RiodeJaneiro(15).NaBahia,há
apenas a experiência de Mata
de São João, desde 2023. Em 11
de Janeiro, Alagoinhas colo-
cou em prática a gratuidade
aos domingos e feriados.

O ministro da Fazenda, Fer-
nandoHaddad, afirmou quea
pasta está fazendo uma “ra-
diografia” do setor, a pedido
do presidente Lula. Entre os
pontosaseremlevantados,ele
listou o custo total do serviço
e o quanto poder público, em-
presas (via vale-transporte) e
trabalhadores colocam no
preço final da passagem.

Em dezembro, o ministro
das Cidades, Jader Filho, vol-
touaoassuntoeinformouque
aguarda a conclusão dos es-
tudos,masreforçouqueopaís
não pode mais adiar o assun-
to. “Estamos chegando num
processo que o mundo inteiro
já está tratando, e o Brasil não
vai poder se furtar dessa dis-
cussão” disse.

No plano estadual, o depu-
tado estadual Hilton Coelho
(PSOL) apresentou um projeto
na Assembléia Legislativa so-
licitando ao governador Jerô-
nimo Rodrigues a realização
de estudos técnicos para via-
bilizar a implantação da tarifa
zero em ônibus, metrô e o sis-
tema ferry-boat. Aprovado
por unanimidade, o projeto
prevêqueosestudosanalisem
os custos reais do sistema, as
fontes alternativas de finan-
ciamento, a integração entre
os modais e os impactos so-
ciais, econômicos e ambien-
tais da proposta.

“O aumento das tarifas
afasta usuários, piora o ser-
viço e empurra a população
para soluções precárias.
Transporte público não pode
sertratadocomomercadoria,
é um direito social”, afirma o
deputado estadual, acrescen-
tandoqueatarifazeroamplia
o acesso à cidade, fazendo a
economia girar nos bairros
populares.

Governo Federal
realiza estudo
para avaliar a
possibilidade da
tarifa zero no
Brasil

Com o reajuste em 2026, Salvador tem o terceiro maior preço de passagem de ônibus entre as capitais do país
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O tempo de espera
tem levado Karine a
utilizar transportes
por aplicativo
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Bilhete do metrô de Salvador custa R$ 4,10 desde 2021


